
Correio Braziliense  •  Brasília, segunda-feira, 13 de julho de 2026 • Política • 5

Damares fora da equipe
A senadora do Distrito Federal deixa a campanha de Flávio Bolsonaro após tensões e carta do ex-presidente.  
Em meio a atritos na base, Republicanos nega apoio ao PL, descarta Lula e indica preferência pela neutralidade 

A 
senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF) vai 
deixar a equipe do pre-
sidenciável do PL às elei-

ções de outubro, o senador Flávio 
Bolsonaro. A decisão, comunica-
da ontem em entrevista ao jornal 
O Globo, ocorreu em meio à re-
percussão da carta escrita sábado 
pelo ex-presidente Jair Bolsonaro 
em reforço às pretensões eleito-
rais do filho.

No comunicado, lido por Flá-
vio Bolsonaro nas redes sociais, 
o ex-presidente defende que sua 
base deixe de lado “as possíveis 
diferenças” em prol do apoio ao 
nome do PL.

Esse pedido de superação 
de diferenças na equipe de Flá-
vio tem como pano de fundo o 

rompimento da ex-primeira-da-
ma Michelle Bolsonaro com o en-
teado, acusado por ela de traição 
no episódio de formação de palan-
que do PL no Ceará, estado em que 
a legenda vai marchar em apoio ao 
pré-candidato Ciro Gomes (PSDB) 
ao governo estadual.

A saída  de Damares Alves da 
equipe de apoio vai desfalcar a 
elaboração do plano de gestão 
do pré-candidato do PL a presi-
dente. No início deste mês, a se-
nadora revelou ter sido alvo de 
uma onda de ataques nas redes 
sociais. Essas declarações, inclu-
sive, vieram de aliados de Jair 
Bolsonaro. Um deles, o empre-
sário bolsonarista Paulo Figuei-
redo, chegou a chamar de “mili-
tante feminista” a ex-ministra de 
Jair Bolsonaro.

Partido de Damares Alves, o 

Republicanos publicou, ontem, 
uma nota oficial em que nega apoio 
à candidatura de Flávio Bolsonaro 
ao Planalto e que tenha negociado 
a garantia de que Marcos Pereira, 
presidente da legenda, seria indi-
cado a uma vaga ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) em um even-
tual governo de Flávio.

A legenda acrescentou, até o 
momento, adotar uma “preferên-
cia pela neutralidade nessas elei-
ções” e uma rejeição a um even-
tual apoio à candidatura do pré-
-candidato à reeleição Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). “A decisão final 
dos rumos do Republicanos se-
rá tomada em convenção nacio-
nal em Brasília”, escreveu a nota 
do partido. Segundo a legislação 
eleitoral, as convenções partidá-
rias devem ocorrer entre 20 de ju-
lho e 5 de agosto. A saída de Damares da equipe de apoio vai desfalcar a elaboração do plano de governo de Flávio
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 Dúvidas sobre a domiciliar de Bolsonaro
A publicação da carta escri-

ta por Jair Bolsonaro em refor-
ço à candidatura do filho levan-
tou questionamentos sobre uma 
possível revogação da prisão do-
miciliar do ex-presidente, que 
cumpre pena em casa de mais 
de 27 anos de prisão por tenta-
tiva de golpe de Estado.

De acordo com a decisão do 
ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
a concessão da domiciliar de Jair 

Bolsonaro é justificada por ques-
tões de saúde. Embora critérios re-
lacionados à autorização para o re-
cebimento de visitas e a proibição 
do uso de equipamentos digitais 
configurem trechos da prisão do-
miciliar do ex-presidente, não há, 
explicitamente, a proibição de es-
crever cartas e encaminhá-la a seu 
filho pré-candidato à presidência 
da República.

Para o deputado federal Lin-
dbergh Farias (PT-RJ), no entanto, 

o fato de Jair Bolsonaro entregar 
a carta para que seu filho Flávio 
usasse as redes sociais para lê-la 
configura um descumprimento de 
medidas cautelares da prisão do-
miciliar humanitária do ex-pre-
sidente. O petista, que publicou 
um vídeo nas redes sociais ontem, 
usou deste argumento para ingres-
sar junto ao Supremo um pedido 
de revogação da prisão domiciliar 
de Jair Bolsonaro.

O entendimento do parlamentar 

de que a carta de Jair Bolsonaro en-
tregue a Flávio seria um descum-
primento de medidas cautelares 
impostas para a prisão domiciliar 
foi relativizada pelo advogado cri-
minalista Juarez da Silva. Para ele, 
um eventual descumprimento da 
cautelar seria a existência de pro-
vas de que a carta escrita por Jair e 
lida por Flávio Bolsonaro teria si-
do utilizada para driblar a proibi-
ção judicial de o ex-presidente uti-
lizar redes sociais para se expressar.

“Quando uma decisão judi-
cial estabelece medidas caute-
lares específicas, como limita-
ção de comunicações públicas 
ou utilização de terceiros para 
divulgação de manifestações, 
passa a existir um dever jurídico 
de observância dessas determi-
nações. Assim, o ponto central 
não é a existência da carta, mas 
verificar se ela foi utilizada co-
mo instrumento para contornar 
uma proibição expressamente 

determinada pelo STF”, afirmou 
o advogado.

Juarez da Silva também aler-
tou que uma possível revoga-
ção da prisão domiciliar de Jair 
Bolsonaro sem a comprovação 
de que o condenado utilizou da 
carta como artifício para burlar 
limitações na sua comunicação  
por meio de redes sociais de ter-
ceiros pode abrir precedentes a 
outros presos que cumprem pe-
na em domicílio. (FAL)

O Correio Braziliense realizará um dia de
entrevistas com os pré-candidatos à
Presidência da República nas eleições de 2026,
dando espaço para que apresentem suas ideias
sobre temas de interesse de todos os leitores.
Na pauta, assuntos como segurança pública,
saúde, educação e economia serão
aprofundados com cada participante.
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